





Programa de Aperfeiçoamento para Carreiras – 2018 
 
Curso: Economia da Inovação 
Docente: Caetano Christophe R. Penna 
Período:  
19, 20, 21, 22 e 23 de março - das 14h às 18h 
26 de março - das 08h30 às 18h 
27 de março - das 14h às 18h 
28 de março - das 08h30 às 18h 
Carga Horária: 40 horas 
 
 
Objetivo / Competência: 
 
Ao final do curso, o participante será capaz de entender, refletir e questionar a 
importância econômica da inovação nas sociedades contemporâneas.  
 
Os alunos serão introduzidos a: (1) como diferentes escolas de pensamento tratam o 
tema; quais são e que significados possuem os principais conceitos capazes de 
facilitar o entendimento desta importância econômica da inovação; (2) as principais 
transformações tecnológicas e como estas tem afetado as sociedades modernas, em 
três vertentes: (a) uma perspectiva histórica, (b) como as inovações se expressam e 
caracterizam atividades econômicas e, (c) as transformações mais recentes, 
associadas aos paradigmas das tecnologias de informação e comunicação e 
biotecnologias; (3) os processos de inovação dentro da empresa e como fonte de  
competitividade; (4) a inovação e as políticas públicas. 
 
Ementa: 
1. Tecnologia e inovação nas teorias econômicas e socioeconômicas 
2. Schumpeter, a escola neo-Schumpeteriana e a economia evolucionária 
3. Conceitos fundamentais em economia da inovação 
4. Perspectiva histórica: desenvolvimento econômico, revoluções 
tecnológicas, paradigmas tecno-econômicos e questões geopolíticas 
contemporâneas sobre o domínio e uso da tecnologia 
5. Inovação na firma, gestão da inovação e competitividade 
6. Inovação em diferentes setores industriais 
7. Sistemas de inovação nacionais, setoriais e locais 
8. Mensuração, indicadores e impactos de inovações 
9. O papel do Estado, políticas públicas e o financiamento à inovação 







Metodologia de Ensino: 
 
Exposição dialogada, palestras e debates, bem como leitura prévia da bibliografia 
sugerida pelo professor. O curso valoriza a participação e a troca de experiências 
entre os presentes. A cada aula, serão realizadas apresentações expositivas e 
atividades em que alunos participarão de debates sobre trechos de textos, dados, e 
suas próprias experiências profissionais. Cada aluno desenvolverá um ensaio que 
buscará conectar a experiência no serviço público com as teorias e abordagens 
discutidas.  
 
Avaliação da Aprendizagem: 
 
A avaliação será realizada no decorrer do curso, a partir de leituras e análise de 
casos. 
 
PLANO DE AULA: 
1º Período – 19/3 (tarde) 
 
14h00 às 15h45 
Apresentação do curso e introdução do professor e alunos 
1. Tecnologia e inovação nas teorias econômicas: escolas clássica, 
marxista, keynesiana e neoclássica  
15h45 às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h00 
1. Tecnologia e inovação nas teorias econômicas e 
socioeconômicas: escolas desenvolvimentista, institucionalista e 
perspectivas socioeconômicas 
2º Período – 20/3 (tarde) 
 
14h00 às 15h45 
2. Schumpeter, a escola neo-Schumpeteriana e a economia 
evolucionária: principais contribuições de Joseph A. Schumpeter 
15h45 às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h00 
2. Schumpeter, a escola neo-Schumpeteriana e a economia 
evolucionária: neo-schumpeterianismo e economia evolucionária 
3º Período – 21/3 (tarde) 
 
14h00 às 15h45 3. Conceitos fundamentais em economia da inovação 
15h45 às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h00 3. Conceitos fundamentais em economia da inovação  
4º Período – 22/3 (tarde) 
 
14h00 às 15h45 
4. Perspectiva histórica: desenvolvimento econômico, revoluções 
tecnológicas, e paradigmas tecno-econômicos 
15h45 às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h00 
4. Perspectiva histórica: questões geopolíticas contemporâneas 






5º Período – 23/3 (tarde) 
 
14h00 às 15h45 
5. Inovação na firma: teorias da firma e suas relações com a 
tecnologia 
15h45 às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h00 5. Gestão da inovação e competitividade 
6º Período – 26/3 (manhã) 
 
8h30 às 10h15 6. Inovação em diferentes setores industriais 
10h15 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h30 6. Inovação em diferentes setores industriais 
7º Período – 26/3 (tarde) 
 
14h00 às 15h45 
7. Sistemas de inovação nacionais, setoriais e locais: conceitos e 
principais resultados da abordagem 
15h45 às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h00 
7. Sistemas de inovação nacionais, setoriais e locais: conceitos e 
principais resultados da abordagem 
8º Período – 27/3 (tarde) 
 
14h00 às 15h45 
7. Sistemas de inovação nacionais, setoriais e locais: o sistema de 
inovação brasileiro e os Arranjos Produtivos Locais (APL) do Brasil 
15h45 às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h00 
8. Mensuração, indicadores e impactos de inovações: Manual de 
Frascati e Manual de Oslo, questões metodológicas e limitações 
dos indicadores  
9º Período – 28/3 (manhã) 
 
8h30 às 10h15 
8. Mensuração, indicadores e impactos de inovações: pesquisas de 
inovação, PINTEC e resultados empíricos de outros países 
10h15 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h30 
9. O papel do Estado, políticas públicas e o financiamento à 
inovação: justificativas teóricas e falhas de mercado 
10º Período – 28/3 (tarde) 
 
14h00 às 15h45 
9. O papel do Estado, políticas públicas e o financiamento à 
inovação: políticas orientadas por missões 
15h45 às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h00 
10. Tendências contemporâneas: inteligência artificial, 
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Currículo resumido do docente: 
 
Caetano Christophe Rosado Penna (PhD) é professor adjunto de Economia 
Industrial e da Tecnologia do Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), onde leciona no Programa de Pós-
Graduação em Políticas Públicas, Estratégia e 
Desenvolvimento. Ele também leciona o curso de Introdução à 
Economia Industrial e Empreendedorismo para o Programa de 
Graduação em Farmácia da UFRJ. É Pesquisador Associado na 
Science Policy Research Unit (SPRU) da Universidade de 
Sussex (Reino Unido), onde obteve seu doutorado em Estudos 
de Política de Ciência e Tecnologia. Possui mestrado em 
Governança Tecnológica pela Universidade de Tecnologia de 
Tallinn (Estônia), bacharelado em Economia pela UFRJ. Seus 
principais interesses de pesquisa são políticas industriais e políticas de ciência, 
tecnologia e inovação, áreas nas quais também atua como consultor para agências 
governamentais brasileiras e associações industriais. Duas de suas publicações mais 
recentes são o livro editado "Mission-Oriented Finance for Innovation: New Ideas for 
Investment-Led Growth", publicado pela Policy Network, e o relatório "O Sistema 
Brasileiro de Inovação: uma proposta de política orientada para a missão", um estudo 
encomendado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil, ambos em 
coautoria com a professora Mariana Mazzucato. Atualmente, participa do projeto de 
pesquisa Indústria 2027: Riscos e Oportunidades para o Brasil diante de Inovações 
Disruptivas, encomendado pela CNI/IEL aos Institutos de Economia da UFRJ e da 
Unicamp. 
